
Brasília, quinta-feira, 21 de agosto de 2025 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 21

CRUZADAS

HORÓSCOPO

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net
SU

DO
KU

 D
E 

ON
TE

M

DI
RE

TA
S 

DE
 O

N
TE

M

POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Lua míngua 
em Leão. Por que acontecem 
coisas boas às pessoas ruins e 
coisas ruins às pessoas boas? 
Nosso desentendimento com 
a justiça da vida é evidente, 
nós não conseguimos 
encaixar a realidade em nossa 
caixinha conceitual e moral, 
mas como nos agarramos 
a ela como se fosse o salva-
vidas, e não a âncora que é, 
passamos a fatiar a realidade 
para ignorar ou desprezar 
tudo que não se sintonize 
com nossas pretensões. 
Assim fazendo, deixamos, 
por própria inconsciência, de 
evoluir, deixamos de ampliar 
nosso entendimento e não 
aceitamos que ainda é muito 
mais o que não sabemos 
da vida do que o que dela 
achamos conhecer. Cientes, 
assim, de que vivemos 
com medo de descobrir 
que estamos equivocados, 
vamos consolidando uma 
civilização na contramão da 
natureza criativa que faz de 
nossa humanidade o reino da 
natureza que é. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

O alcance de sua força está na 
proporção dos instrumentos 
que você utilizar, que não são 
exclusivamente físicos, os 
pensamentos e os sentimentos 
também hão de ser tratados como 
instrumentos que ampliam  
seu alcance.

Se você não toma as atitudes 
e iniciativas pertinentes, seu 
brilho continuará ofuscado pelos 
acontecimentos transtornados do 
mundo. Está tudo mais difícil do 
que deveria ser, mas isso  
não é uma condenação  
ao fracasso.

As ideias que circulam pela sua 
mente são tão convincentes e 
brilhantes, que é muito difícil  
você saber se são certas ou  
simples fantasias. É tentando 
colocar em prática essas  
ideias que você saberá a  
diferença.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Boas memórias são fundamentos 
importantes da construção do 
destino, porém, a alma humana 
não tem boas memórias somente, 
há também as traumáticas e 
todas aquelas que estruturam as 
neuroses. As memórias  
são enganosas.

Que as coisas não aconteçam como 
você espera não é necessariamente 
uma contrariedade diante  
da qual você deva desmontar.  
Às vezes a vida tem planos  
melhores que precisam  
de espaço para se  
manifestar.

Se todas as vezes que sua alma 
sentiu que algo errado estava  
para acontecer tivesse se  
realizado, então o apocalipse  
já teria acontecido há muito  
tempo. Porém, cá estamos  
nós dando continuidade  
a tudo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

As conclusões são importantes, 
porque assim sua alma pode 
ingressar no futuro com mais 
leveza. Nem tudo está de acordo 
ao esperado, mas a vida é assim 
mesmo, nos brinda com  
chances muito diferentes  
das que imaginamos.

Se as boas pessoas fossem fáceis 
de encontrar, então todo mundo 
estaria arrumado. As boas pessoas 
são difíceis de encontrar porque 
estão ocupadas, e além disso 
nos dias de hoje também estão 
transtornadas pelo  
mundo.

A coreografia social tem suas 
chatices, porém, também serve 
para sua alma se aproximar 
daquelas pessoas que causam 
admiração, e que podem ser úteis 
para você realizar seus planos 
futuros. Está tudo na  
coreografia.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

As boas perspectivas materiais com 
que você sonha podem até parecer 
inalcançáveis, e por isso tratadas 
como fantasias, porém, é muito 
difícil saber, em tempo presente, o 
que é uma fantasia e o que  
é um sonho.

As ambições são positivas e devem 
ser respeitadas, mas também 
mantidas sob controle, para que 
não se tornem maiores do que sua 
capacidade de as realizar e, por 
isso, tragam frustração  
em vez de sucesso.

Todos gostaríamos que a vida 
nos presenteasse com tudo que 
sonhamos e que não tivéssemos 
de nos esforçar tanto para que os 
sonhos se realizassem. Se assim 
fosse, não seríamos humanos e 
nem na Terra estaríamos.

SUDOKU
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POESIA

O grito do Cerrado

Divulgação

Nicolas Behr 
lança EnCerrado 
neste sábado  
no Viveiro  
Pau Brasil

E
m 1982, Nicolas Behr ajudou a 
criar o Movimento Ecológico 
de Brasília (Move), a primeira 
ONG ambientalista da capital; 

cinco anos depois, em 1987, juntou-
-se à Fundação Pró-Natureza, ONG 
responsável pela criação do Parque 
Nacional Grande Sertão Veredas. No 
início dos anos 1990, o poeta criou o 
viveiro de plantas Pau-Brasília, com 
a coleta e produção de mudas, que 
mantém até hoje. A relação de uma 
vida com o Cerrado é o tema do novo 
livro de poemas de Behr, EnCerrado, 
que tem lançamento marcado para es-
te sábado (23/8), de 9h às 17h, no vi-
veiro Pau-Brasília, localizado na saída 
norte do Polo Verde, entre a ponte do 
Bragueto e o balão do Torto.

A escrita do livro durou um ano, mas, 
na verdade, “levou a vida toda, porque 
é fruto de uma experiência acumula-
da”, conta Behr. “Cada poema é uma 
transposição via linguagem. Você tem 
uma informação e quer transformar em 
poema, então usa linguagem, que é o 
meio de transpor informação científica 
em poema”, explica o escritor. Uma das 
ideias para o livro surgiu da experiência 
do poeta em palestras em escolas, por 
exemplo. Quando Behr pedia que os alu-
nos falassem um animal do Cerrado, ou-
via respostas como “leão” ou “girafa”. Daí 
surgiu o TV Cerrado: “olha o coala! / não. 
é um tamanduá-mirim / um leão ma-
gro? / não. é um lobo-guará / um hipo-
pótamo? / que nada. é uma anta / olha a 
avestruz! / errou. é uma ema / um chim-
panzé! / rapaz, é um macaco-prego / um 
leopardo! / não. é uma onça / o cachor-
ro-do-mato / num mato-sem-cachorro”

Behr descreve EnCerrado como um 
“manifesto”: “Ele tem um quê de indu-
zir ação, é um livro engajado. No final 
do livro, tem contato de ONGs. Eu que-
ria que a pessoa entrasse em contato 
com elas ou tomasse uma ação, valori-
zasse o Cerrado”. O livro, explica o poe-
ta, tem duas vertentes: apocalíptica e 
encantadora. A destruição do Cerra-
do para dar lugar a atividades econô-
micas é tema recorrente dos poemas: 
“inodoros corredores / (nada ecológi-
cos) / gabinetes insípidos / homens in-
colores / e suas leis brancas / cerrado 
/ caso / encerrado / encerado”.

Para Behr, o Cerrado é visto como 
“bioma de segunda classe, só chão pa-
ra ser plantado” pelos brasileiros. Para 
ele, parte disso é causado pela aparência 
tortuosa das árvores nativas e porque “as 
pessoas não se identificam com o Cerra-
do”. Mesmo assim, mantém a esperança 
que o bioma passe a ser visto com ou-
tros olhos. “Que o brasileiro acorde para 
a beleza e importância do Cerrado. Sem 
o Cerrado não tem luz elétrica, porque as 
grandes hidrelétricas são abastecidas no 
Cerrado. Tenho esperança que o brasi-
leiro mude a visão do Cerrado como feio 
e raquítico”, finaliza.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

LANÇAMENTO DE 
ENCERRADO

De Nicolas Behr. Sábado  
(23/8), de 9h à 17h, no viveiro  
Pau-Brasília (Polo Verde, saída 
norte, entre a ponte do Bragueto  
e o balão do Torto)
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AGOSTO

O céu não dá mostras de chuva
Tudo está seco, sofrido
Pássaros voam baixo
em busca de água
Folhas de árvores caem
como lágrimas
Raízes no chão batido
torcem o caule, bailarinas.
Espero o canto das cigarras
Nem elas deram sinal de vida
Só poeira no ar, ainda.
  
Gracia Cantanhede


